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INTRODUÇÃO   
 Os PCBs são misturas de compostos químicos aromáticos sintéticos que se acumulam em tecidos gordurosos de humanos e animais com 

efeito tóxico. A quercetina (Q), principal composto flavonol, é encontrada na alimentação, e apresenta uma ação antioxidante importante contra o 

Estresse Oxidativo (EO).O Estresse Oxidativo ocorre quando a produção de radicais livres (RL) está acima da capacidade dos sistemas de defesa 

antioxidante de removê-los. Este quadro se caracteriza por causar danos as estruturas celulares, com consequente alteração funcional e prejuízo 

das funções vitais em diversos tecidos e órgãos.  

          Avaliar a relação hepatossomática, esplenossomática, os danos ao 

DNA e a lipoperoxidação (LPO) em fígados de ratos com dieta 

contaminada por PCBs e tratados com Quercetina. 

OBJETIVO  

MATERIAIS E MÉTODOS  
Foram utilizados 36 ratos Wistar ± 160 g, divididos em quatro grupos: 

• Controle (CO) 

•  Controle Quercetina (Q)  

•  Bifenilos Policlorados(PCBs)  

•  Bifenilos Policlorados+Quercetina 

(PCBs+Q) 

RESULTADOS  

Tabela 1: Valores médios do peso do fígado, relação hepatossomática, 

peso do baço e relação esplenossomática 

Os resultados acima são expressos como média e desvio padrão da média, (n=36). 

a -  diferenças significativas de cada tratamento em relação ao Controle para p<0,05 

Figura 4: Avaliação da LPO nos diferentes grupos. *Aumento significativo da 

lipoperoxidação no grupo PCBs em relação aos demais (p<0,001); # Diminuição 

significativo da lipoperoxidação no grupo PCBs+Q em relação ao grupo PCBs (p<0,05). 

Tabela 2: Avaliação dos Micronúcleos  

Fígado Baço 

Avaliação do Peso 

Relação Hepatossomática (RHS) 

Relação Esplenossomática (RES) 

Lipoperoxidação (TBARS) 

Análise Estatística  
Student-Newman-Keuls 

ANOVA 

p<0,05 
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CONCLUSÃO  

Podemos sugerir que a contaminação dos animais com PCBs, levou a um 

aumento da relação esplenossomática, da lipoperoxidação e maior dano ao 

DNA. E os animais contaminados com PCBs e que receberam o antioxidante 

Quercetina apresentaram uma diminuição da lipoperoxidação, bem como do 

dano ao DNA. 

         Os PCBs foram administrados por gavagem (oral) na dose 

de 200 g/g. A Quercetina foi administrada via intraperitoneal 

(i.p.) na dose de 50 mg/Kg de peso corporal. Os animais foram 

tratados diariamente no período da manhã durante 25 dias .Os 

procedimentos  seguiram em consonância com as normas 

estabelecidas pela Comissão de Ética em Saúde contidas na 
Pesquisa em Saúde e Direito dos Animais.  


